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Causa í usta
Dep >is das ligeiras conside

rações que praticámos a res 
peito de uma das bases do 
graude problema em que se 
tem empenhado o Estado de 
S. Paulo, a exemplo de outros 
paizes, volvamos ao verdadei
ro intento, com que nos. apre 
sentamos nestas columnas.

Com semelhante pratica, mão 
visavamos outra cousa que dar 
um a pallida ideia do vastíssi
mo horizonte em que nos en
contraríamos, eaoo tosse nosso 
proposito entrar minuciosa
mente na questão.

Cremos que demonstrámos 
mais ou menos a absoluta ne
cessidade de regimen que deve 
existir no ambiente em que 
vive acreança, afim de que ella 
possa 'seguir normalmente o 
caminho do seu aperfeiçoamen
to physico e moral.

Era o que desejávamos, pois 
isto basta para o argumento 
que buscavamos ao condemnar 
o horário do grupo escolar dr 
Ce?ario Motta, desta cidade.

E  bem do ver que as esco
las publicas, mantendo horá
rios semelhantes ao deste esta
belecimento, o qual vai de en 
contro aos preceitos ditados 
pelo bom senso, ao em vez 
de ligarem aos nossos ho
mens dc am anhã  a felicida
de hoje procurada por elles e 
por ellas proclamadas, distri- 

profusão de male- 
raelhor seria não

buirão tal 
ficios que 
existissem.

No grupo escolar dr Cesa- 
rio Motta os nossos pequenos 
patrícios aprenderão a divisar o 
caminho que os pode condu
zir á felicidade; porem, quão 
ophemeras acharão am anhã es 
sa felicidade ao seutirem se vic- 
timas do maléfico horário a que 
teem de se sujeitar hoje.

Não, não deve continuar a 
vigorar semelhante horário.

E ’ mister que se evite o 
mal que hoje paira lugubre so 
bre tão iuuocentcô cabeças, e 
isso não será d;ffiei 1. Um pou
co de boa voutade e de hu m a
nidade por parte de quem res 
ponde pelo bem estar do 
povo, é só o que é preciso. 
Desta maneira ver se á, enlão, 
tudo sanado e a creação de 
mais um grupo escolar nesta 
terra marcará, um dia de re 
gosijo por parte dos nossos 
pequenos, dos seus paes extre
mosos.

Em  nome, pois, delles e da 
justiça foi que nos apresen 
tamos nestas columnas, c 
é por elles que reclamamos 
misericórdia.

C. J U S T A .

BORO-B0m ."pgg
para Curar FERiMStaig aNti* 

GAS.DARTHROS e APPECÇÕÊ  da PELIE

O c a s a m e n t o  é  
u m a  r a to e ir a . . .

AOS FU T U R O S MARIDOS !
. ¥

Um rato muito vivo, muito 
esperto, muito brincalhão, pas
sava noites e dias em alegres 
patuscadas sem importar-se 
com as alterações do cambio ou 
conflagração européa.

Não éra francez nem allemão, j 
muito menos russo ... éra s im 
plesmente rato.

De uma occasião em que pas
seava despreoccupado, a flanar 
como sempre andava, olhou 
para uma casinha de arame 
que encontrou á beira do cami 
nho. Dentro, dependurado com 
aparato e geito, para dar na 
vista, estava um pedaço de tou 
cinho.

U m  senhor pedaço dc touci 
nho, tão perfumoso, tão alvo e 
provocante, ao qual não poude 
resistir !

Parou abrasado e fascinado.
Mirou, cheirou e poz se a a n 

dar ao redor, deslumbiado, en
feitiçado com aquefa  larabis- 
quiee de encantar. Vacillava 
sem tomar resolução, mas com 
impetos e fortes desejos de en 
trar pela porta aberta. Entra, 
não entra... hesita receioso.

Uma vóz intima segreda-lhe 
baixo, muito baixinho, ao ouvi
do, que tivesse bom sense, que 
não fosse tolo, que seguisse 
avante Da vida egoista de furar 
paredes, que éra melhor do que 
cahir no precipício, ficando per
dido para sempre. Quiz cam i
nhar, mas não poude Aquillo 
éra um iman poderos.;, uma al- 
tracção irresistível. Era tal co
mo se fosse o diabo a tenta! o 
para que fosse sair  rear com 
appetite de entendedor dc boas 
coisas.

Qlhou novamente, exanii 
nando tudo, para a esquerda, 
para a diieita, para cima, para 
baixo e como não via ninguém 
tomou uma resolução.

Entrou. Entrou sorrateiro, 
cheio de precauções, pé aqui, 
pé ali, cora o narizmho a chei 
rar no ar e a deliciar o olfacto 
com aquelle perfume estontea 
dor.

Queria atirar-se sofrego á 
gorda petisqueira ; mas não se 
atrevia Bem sabia o que era 
aquillo. Ja tinha visto compn 
nheiros do peito e amigos da 
infancia que, para satisfazerem 
a gula, ficaram amarrados, 
agrilhoados para sempre.

Era melhor dar volta, em 
quanto era tempo e continuar 
de redea solta, na vida airada.

Recuou dois passinho.
Tornou a espreitar, com 

olhos cupidos e boquinha meia 
aberta. Q uizsahir mas não teve 
coragem. Aquillo devia ser di 
vino, celestial, de um sabor 
como nunca experimentara, e 
além de que parecia estar pe
dindo, supplicando, que não de
morasse a trincar com os seus 
dentinhos de conhecedor con 
sum m ando de i ratos finos.

E  foi resolutamente, disposto 
a tudo, succedesse o que succe 
desse, abrir a boc-ca ao naco de
sejado.

0  toucinho recuou, retra-
hiu-se, tremeu ao contacto e
ouviu-se logo um barulho sur
do.

Desgraçado ! Era a porta 
que calda;

Muito assustado quiz esca
par-se, qmz fugir

Impossível ! A liberdade es
tava perdida e elle preso para 
toda vida.

Isto é uma historia que suc- 
cede todvs os dias, todas a»
horas, todos os momentos por
ahi a cada canto.

0  rapaz solteiro é como rato 
que anda descuidado a girar 
por toda a parte, até eueontrar 
os encan os da menina que está 
como a isca, a desafiar o appe-| 
tite, toca-se, e quando se querj 
dar as de Villa Diogn, desce a j
tampa da ratoeira que é o ca- j   — -------------------------
sarnento, e elle coitado ! lá fica j
seguro para sempre. Depois, s e , Pafa con êr tantas lagrimas, 
vem a melancolia, a tristesa, o P°*s ouve e guarda esta verda- 
arrependimento, tarde piou ; é triste : —  Mais depresa
ter paciência e resignar se, por- ' encontrarás o leito do oceano 
que diz o velho aphorismo, que enxuto do que ura coração cs 
o que não tem^remedio, remedia teril de lagrimas. Cada ura de

nós traz dentro de

SER MOÇO
Ser moço é ser  r isonho.  A vida um  doce canto 
D u m a  alegria em flor carpindo alegremente.
Ser moço é ser  t r is tonho.  A vida um m a r  fremente,  
Onde fulge a bonança á gargalhar  de p ran to .

A mocidade a festa em chimeral  encanto,
Onde o riso segredo u m a  alma penitente.
Lábios fal lando amor,  olhos em bri lho ardente,  
N ’uma louca esplosão de um  beijo puro  e santo.

Ser  moço é padecer possuindo u m  paraiso,
E ’ sorrir  tendo o pranto, é chorar  tendo o riso... 
U m  risonho soffrer,  um gozo amargurado.

Em cada olhar  do moço o oculta-_se um  desejo :
O moço tem o labio aberto para  o beijo,
Como um calix de f lor  p Y u m  colibri doirado.

Y tú , 4 - 2— 15 L u jz  P a c h e c o .

do está !
O LIVEIRA MESQUITA.

si o aque- 
dueto do soffriraento que. abe- 
bera os olhos e dessedenta a 
alma.

Lagrimas . .  . lagrimas . . . 
Fallemos do teu sorriso.

(Da «Revista Feminina»

N o t i c i á r i o

Collecção alva
( Coelho NetíoJ

De onde vêm as lagrimas ?
Curiosa ! de onde vêm as lagri
mas ? !

H a  duas versões. Faze tu 
mesma a escolha e acceita a « G R E M I O  D R A M A  
que te parecer mais bella. m T n A  T7m7T » XT/̂

Vêm da alma para uns, p a r a j ^ ^ C O  \  T L A N O »  E
outros vêm d ) coração, a alma | a m a n h ã  que o « G r e m i o  
ve.ituro8« tem o som ao que é | D i a m a t ic o  Ytuano» mar- 
a luz ; a alma sorfredora tem a

pequeno a m a n h ã  pa ra  
comportar  o crescido n u 
mero de pessoas que p a 
ra lá se encamiuhará  afim 
de adm ira r  os esforços 
dos uist inctos amadores.

0  Cbalet  de Loter ia  
«Gato Prets» ,  premiou 
o il lustre professor snr. 
Felicio Marrno,  com a 
linda bolada de 16 contos. 

Parabéns  a ambos.

agonia, que é a treva, a noite 
desfu. -se em orvalho, a m elan
colia desmancha se em lagri 
mas-, as flores vivem do rocio 
nocturno e a poesia desabmcha 
affl rada pelo pranto. Entre 
uma gotta que roreja a corolla 
e uma gotta que humedece a 
palpebra ha a affinida da ori 
g e m : ambas baixaram da
sombra, em ambas,(porem, fu l
ge m rebrilhos : de estrellas, na 
gotta de orvalho ; de pupillas, 
na gotta de lagrima.

Outros dizem : vêm do cora
ção que é uma clcpsydra, relo- 
gio sempre a marcar as horas 
do longo dia e da noite longa, 
instilla gotta a gotta, os m in u 
tos de agonia. Pela quantidade 
de teu choro podes saber q u a n 
to por mim soffreste. Dá me as 
tuas lagrimas que eu te direi o 
tempo exacto que-me dedicaste, 
Lagrimas são as gottas da a m 
pulheta aquatica : o coiação,
clepsydra mysteriosa Choras é 
o teu coração que marca .o 
tempo da agonia : cada uma 
gotta de lagrima que róla reppe~ 
seuta um minuto de magua já 
softrida.

cará o seu segundo passo 
na phase do resurgimen- 
to, o que eqüivale a dizer 
— é a m a n h ã  que  a bri
lhante pleiade de am ado
res y tuanos  receberá mais 
uma vez o at testado vi' 
b ran te  da admiração que 
lhe consagra o nosso po
vo. é am anhã  que os ca
lorosos applausos de um a  
assistência vasta e selecta 
lhe irá, como um enthu- 
siastieo hym no  de gloria 
pagando um tr ibu to  de 
gratidão,  acoroçoal-a pa ra  
o proseguimeuto da l.ucta 
em prol da grandeza da 
sociedade a que pertence.

A representação do so 
berbo d ram a  «Jorge,  o
Engeitado», será mais 
um a  pagina de ouro para 
a historia do pu jaute  
'■ Gjcmio  Dramat ico Ytua- 
np >>.

O velho «São Domiu-

A ch ase  aberta a matricula 
de a lumnas na  Escola Mixta do 
Seminário, regida pela profes
sora Secuudaria D Maria Luiza 
Pereira da Silva e localisada 
110 Largo do Collegio n.° 182, 
das 11 ás 16 horas.

F ica rá  a m a n h ã  exposto 
duran te  o dia, na egreja 
Matriz,  o S.S. Sacram en to  
á adoração dos fieis. As  
19 horas, encerramento  
solemne.

Achas pequenino o coração gOS», e s t a m o s  cevtOS, s e r á

Seguiu hoje p a ra  São 
Paulo  afim de concluir os 
seus estudos na  Escola de 
Pharmacia ,  o dist incto 
moço Luiz Bresciani.

R enovam os  os nossos 
votos de felicidade.

Execu ta rá  amanhã,  no 
coreto do Ja rd im  Publico,  
um  excellente concerto,  a 
applaudida  corporação m u 
sical ”União  dos A r t i s ta s”

J O R G E ,  O E N G E I T A D O  
A m a n h ã  no  Thea t ro



C i l J A m í  D tó  V T U

Em subst i tuição a e x m n j  
s u r  d, Phiiomona Fon-, 
s ec i , fo i  uomeada  a pro-j 
fessora senhor inha  Anua- 
Ca ;í.iiPa de A lrneda .

Ri im a, 11 — O r n; a Bento 
XV envi* o histrucçôes ao alto 
clero itaiian■», no sentido ee ii 
sondo pre; uiado o espirito yu 
b ico para supporlar ?e « na 
ri;ente os sopremos sa, r u 
e'*i!eçtivos que o patri<L-n<- 
]) ssa iim ô;- de um momcn! 
para oulr*.

Afim de torno rem parte 
no grande espectáculo do 
”Gremio Dramat ieo  Ytua- 
no” , chegaram quinta-
feira á ebta cidade as apre- 
ciadas at: izes d. Marcoli- 
r.a Goim s e sua filha se
nhorinha Aüce Gomes.

Santos, 10 — Acompanhado 
de sua exina. familia partiu 
hoje para a Europa, a bordo do 
vanor "Príncipe Umberto", o 
sr. Francisco Matarazzo, capi- 
talista e commerciante residen 
te nessa capital.

r/.> u'-0  menor Umber to  
nirati,  foi hontem no Sal 
to victirna de lamentovel 
desastre. Pescava na f i en- 
t ' do tornhador do rio rj ”e 
té, e ali cahindo perec. n 
afogado, cujo cada ver ain
da não foi encontrado.

Os poderes competente 
do Salto precisam con
vencerem-se de que é 
necassaria uma lei prohi 
bindo te rm inantem nte a 
pescaria naquelie lugar.

E sh ibe  se hoje no sa lão1 
Patque ,  o d rama em 5 
partes, «Frederwich».

A CRISE E O "E LIX IR  DE 
NOGUEIRA" . . .  — A firma 
Viuva Silveira & Filho, pro
prietários e unicns fabricantes 
do popular depurativo do san
gue "Elixir de Nogueira", ape- 
zarda  grande crise, das difficul- 
dades e augmento de preços, 
nos mercados estrangeiros, das 
matérias primas do alludido 
preparado, resolveu -não aug-

Eundou se nesta cidade um 
novo Club de diversões com o 
nome de "União Operaria 

pertivo Internacional , fican \ remedio. Tal resolução foi an
nuneiada por todas as gazetas 
não só desta capital como por

Í R I S - R l N K — O espec
táculo levado na ultima 
quinta .fe ira por esta acre- 
di tadissima casa de diver 
sões, conseguio agradar 
sobejamente.  Realmente,  
os films exhibidos foram 
mais uma prova do esfor
ço que a sympath ica  Em- 
preza Y tu an a  emprega em 
bem servir  os f reqüen ta 
dores do seu salão.

”Salvo da Gui lho t ina” , 
da gloriosa casa «Gau- 
mont»,  é  concepção que 
não. desmereceu das de 
mais que têm vindo a esta 
cidade.

A excellente exhibição 
foi acompanhada  a piano 
pelas exímias" pianistas 
senhor inhas  Isabel e A n 
u a  Candida de Almeida,  
filhas do capitão João  A n 
tunes  de Almeida.

P a r a  hoje, a em preza 
annuncia  o seu costumado 
espectáculo, devendo ser 
projee tada a soberba crea 
ção de «Ambrosio»,  BA 
T U R N I N O  F A R A N D O  
.La,  maravilhoso film de 
aven turas  dividido em 9 
par tes  e que, indubi tavel 
mente,  alcançará grande 
snceesso e para  amanhã* 
está reservado um  novo 
programai a no qual figu- 
ram a sensacional concep- 
cã r' draniatica,  da serie 
«Colosso-Film», N as mãos 
do Destino, em 2 partes e 
de enredo finíssimo e a 
mngnifica comedia em 3 
partes ”Y ye t t e” .

Hoje  e am anhã  pois, o 
í r i s  terá mais u m a  vez‘ 
ainda,*occasião de provar  
o quanto  se esméra m a  
organisaçao dos seus pro- 
grammas.

nternaeiona 
<1 » constituída a seguinte di- 
r« et o ria :

Presidente— P ischoal F ra n 
cisco;

Vice-Presidente—José E m a
n u e l ;

Secretario— José I. D Ono- 
frio;

The^oureiro — Antônio Sh 
meira;

Capitain—Innoôencio Ema 
nueli;

Vice Capitam — João Sera- 
phim;

Fiscal Geral — Francisco 
Bueno

fican j mentar 0 Pr(N° daquelle grandi

quasi todas as que se publicam 
nos Estados. Apezar desse bello 
movimento dos fabricantes o 
"Elixir de Nogueira ’ está sen
do vendido em toda a parte por 
preço elevadíssimo, nòtadamen 
te nos Estadas onde tem, aquel 
le popular remedio, grande pro
cura.

Saibam, pois, os infiumeros 
consumidores do "Elixir de No
gueira", que a sua aequisição

j póde ser feita com a mesma
_  . . , | quantia, sem o menor augmen-
Desejamos a nova sociedade to

vida e prosperidade.

H a  muita razão, para que a 
"Emulsão de Scutt” custe um 
pouco mais que as outras em ul
sões, attendendo o resultado 
obtido com a primeira. "Attes 
to in mediei fide que tenho 
sempre empregado com excel 
lente resultado, em toda a cura 
le lymphatisrao, ingorgitamon

to ganglionares, etc, e outras 
moléstias de creaoças o conhe
cido preparado "Emulsão de 
Scott." Por ser verdade assim 
o affirmo e jurarei se preciso 
Pôr.
"Dr. Françisco de Paula Ma
galhães Junior.

"Bello Horizonte."

Diz o "Diario Popular" : 
«Saberacs que varias casas 

exportadoras, á vista da es
cassez de CAFÉS FINOS em 
Santos, tem mandado emissá
rios ao interior comprar café.

E estão pagahdo preços mui
to animadores, promettendo 
realisar dentro cm pouco ne- 
gpcios para entrega futura.

Em um dos municípios visi- 
nhos de Car&piuas noticia o 
"Correio" que foram fechados 
negocios de cafés finos á 
128000 \ arrooa.»

Felicitamos a firma Viuva 
Silveira & Fiilio p^r essa acer
tada e himumilariu deliberação.

Do "Correio da Ma ch ã ” do 
Rio de Janeiro, 12 de Feverei
ro de 1915.

EXHIBIÇÃO DE AUTHO 
GRAPHOS — Rio, 10 — O dr. 
Rivadavia Corrêa, prefeito m u 
nicipal, julgando-se offendido 
em sua honra ç reputação, por 
um artigo do "Imparcial", de 
15 de fevereiro passado, sob o 
titulo "Questão das carnes ver
des", requereu no juizo da I a 
vara criminal exhibição do au- 
tographo ou do original daquel- 
la publicação.

Na audiência de hoje, do 
juiz da l . a vara, compareceu o 
advogado do direcfcor do " I m 
parcial", declarando que o sr. 
Macedo Soares assumia a ple
na responsabilidade do referido 
artigo.

S-EUÇÃO LIVRE

Companhia ítuana 
Fofça o Luz 

— Asssmblée gera! ordlnaria—
São convidados os se

nhores accionistas a r eu 
nirem se em assem bléa 
geral ordinaria,  no dia
30 do corrente mez, as 
12 horas, na séde social 
á rua Direi ta n° 51 — 
sobrado, afirn de to m a
rem conhecimento das 
contas e respectivo pa
recer do Conselho Fiscal 
e do relatório da Direc- 
toria relativos ao anno 
findo ue 1914, e bem
assim procederem á elei 
ção, do conselho fiscal e 
supplentes que têm de
servir  no corrente exer
cício. Na mesma assera- 
bléa se tr a ta rá  de outros 
assumptos  de interesse 
da Companhia.

A disposição dos in te 
ressados se acham, no 
escriptorio da C ompa
nhia,  os documentos a 
que se refere o art. 147
da lei das Sociedades 
Ànonymas.

Em vir tude desta con 
vocação ficam suspensas 
as t ransferencias de ac
ções.

Ytú,  10 de Março 1915.
José Corrêa Pacheco e 

S ilva —presidente

E3

A N E M I A
TUBERCULOSE

ESCROFULÂ
são males que necessitam
poderosa nutrição êo  orga- 

! nismo como ba.se principal cie 
p curativo. O exilo da Éámulsaò 
Ú de Scott em taesr casos tem  
1 sido comprovado por ceiiíe- 
|  nares de médicos e 
N de curados.
| C o ld a e  de  o b te r
B sempre a. legitima.

i EMULSÃO de SCOTT
H de  O leo d e  F ig a d o  d e  B a c a lh a u
|  com H ip o p h o sp h iio s .
g  225

■!<'

F o l h e t i m 32

Um Filiio do Povo
POR E PEREZ ESCRICH

SEGUNDA PA R T E

A B a ta lh a  
de B a i len

CAPITULO IV

Onde se prova que o 
rei nunca perde

— Ah ! sim, po le ?er, pode, 
querida Rosa, por que Thadeu 
é filho do escrivão e decerto ar 
ranjou uma trampolinice para 
o livrar.

— O rei, porêm, não deve 
consentil-o — tornou com in 
genuidade a rapariga.

— O rei não sabe nada. O 
rei não ignora que tanto nas 
aldeias como nas capitaes, só 
vão servil-o os pobres, porque 
os ricos são sempre inúteis. 
Isto, porêm, é infamia que não 
tem remedio e que me obriga 
a pegar n u m a  espingarda e se 
parar me de minha m ãee  de ti 
a quem tanto amo.

E Braz — sentindo que as 
lagrimas iam rebentar-lhe dos 
olhos — dirigiu-se apressada 
mente para casa.

Rosa estava tão aturdida 
que nem c viu partir.

Quando, alguns minutos de
pois, tirou o avental dos olhos,

em vez de ver defronte de si 
Braz viu Carlos que a olhava 
muda e tristemente.

CAPITULO V

Quem semeia colhe
— Choras, Rosa ?
— Ai, sr. Carlos ! Que quer 

faça uma pobre rapariga que 
ama com todas as veras do seu 
coração um homem, e vem, o 
rei de mãos lavadas, e leva
ra’o ?

— Amas en tão jm u to  Braz ?
— Devéras ! O que me^acon- 

tece é uma picardia Esta vamos 
fiados em que não ía . . . e ago
ra dizem nos á q u e i r a  roupa 
que rae 1

— Sim ; eu ouvi o pregão e 
toda a aldeia está indignada 
contra o escrivão e o fiilio.

— Porque a aldeia em peso 
sabe a infamia que foi com- 
mettida !

— Infelizmente, n ’estes tem 
pos que atravessamos, 'essa in 
famia ficará im pune !

— E  Braz terá que ir para a 
guerra ?

— Sim, minha filha.
— E malál o ha  a lguma 

bala ?
— Isso é que já não é com- 

migo. Nem tod s as balas fu 
ram a carne ; e a guerra, que 
para uns é ?. morte, para ou
tros é a felicidade.

A  n  i m a c s  _ . Na
Fazenda VASSOURAL, tem 

e$uas para  serem 
são mansas de sela

diversas
vendidas
ete.

Assim como jum entos de
meio sangue italiano,
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CURA DAS PLORES 
i =  BRAÍICAS =='

N ás c idades p o p u lo 
sas e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
das m ulheres  

s o ffrem  de flores  
b ran cas .

A  Lencorrliéa ot 
flores brancas

H
tem  por causa a anemia 

e é considerada como e i- 
gnal de debilidade, eendo tam bem  m uitaa vezes con- 

7' sequencia tío erthritlsm o.

O tra ta m e n to  ra c io n a l é aquelle  que te m  acção  
so b re  o fu n d o  d a  m o lés tia  

C  rem edio por exceliencia é

®*A S A U D E  DA M U L H E R
para uso interno, form ula privilegiada dos pharm aceu- 
tices Dauüt &  Lagunilla, Rio.

A  S A U D E  D A  M U L H E R  é indicada em todos os

r?açsderda Moaoa
N L<;N (In Oompanhifi 

Lu. na .For ■ e Luz, ven- 
teue o et pec.al p: pel pega 

NvIOFCA”; uni co meio 
vste para apanha r  as m os 

cas em gi ande quantidade.
Pr< ç > 500 a folha

Rcrr.edio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
L José.

:]m  mm mmmmwwm 
1.o ÍRbelIu nato

Ieab l-o F a  
Rua Direita II, 22

S o J " ü e l  d e  
* U"~*’

ilo.
ê ?U * | j -

\T í ' . n  .■ ? / 1.. o  (\
V v .  í l j U l  k j  V>

jincommodos de origem uterina: —  S u s p e n s ã o ,  R e 
g r a s  e s c a s s a s  e  d o l o r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e  
i rs fl a n im a ç ã o  d o  u í e r o .  #>,

m m r n m  m M m w m m m  

L E N H A

Vende se lenha serrada  
i 5$000 mil réis o metro 

cúbico. 
lar<
16.

Os peciidos no 
i t r i z  u .
•Nesta—

largo da Matriz u. 14 ou

UJJU

L V ende-se  em  todas as P harm acsas do Br&zil

W í n h v  
do pharmaeeutieo  Silvei 
ra. iü sae  !

Teridos Recentes e Cltronicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSAÜURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BiCOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA loro»Boracica.

Agencia Cóswos—Rio

Plira
Realidade

As provas e os factos confir
mam que o C1I A L E T

GATO PRETO
V*mde. sortes grandes a profusão 
Hontem o Bilhete

N o
Da Loteria Federal e premiado com

1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0
Foi. vendido por este CIIÁLET ao Sr. 

Feãcio Mar mo. digno professor no Grupo 
Escolar, desta cidade.

CGmpsnbia Ytuana Força ?
LllZ—Na loja da C om pa
nhia I tua i  a F o rça  e Luz,  
encontra-se um  variado 
sorti mento  de objectoo 
para escr ip tor io  L ivros  
e ii branco,  papeis,  c a r 
tões,  canetas,  lapis etc.

Tudo  por preços v a n 
tajosos.
m  m m  sofflfflifflilffl f f i f f iM

G a r o to s  U a r a c u ’
Na fazenda VAS^OUIU L 

tem garotes Caracú de um 
auno e dc menos, para vendei 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo.

w à

Nas ofiemas 
desta folha

E x e c u t a - s e  

lo los os trabalhos 
typographicos 
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U  MPADAS ELECTRlCAS de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido direetamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lam padas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande redueção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

L am padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 » 
de 32 *
de 50 »

1 $200 
1$500' 
1Í600 
1$700 
2$400

Lam padas de Í00 » 4$800
Lam padas de 200 » 7$500
Lam padas de 300 » 11$500
Lara rad as  de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$0ü0

Deposito em V  [RJ : Rua ■ ireita 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10 .

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car- 
vãc— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da l u z ;  devendo portanto, 
m recea preferencia da parte dos senhores consumidores.

r i P O G R Â P H !  A
A. Magilliãas 4 Comp.

R U A  D A  PA LM A  2 3 W
E s te  es tabelecimen to  graphieo mon 

' t i d o  com toda-ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer  t r aba lhos  Typogra-  
pbicos,  com ex.mero, net idez,  asseio e 
pontualidade,  como n e n h u m  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Eirveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0 D IC 0 S

L e t r a  do
Cambio

ta lão

Vende-se nesta typographia

C o m p a n h ia  Y t .u ana 

F^-rça e l u z

C hamamos  a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, pa ra  o g r a n 
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha,  que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este art igo im por tado  de- 
rctamente,  estamos habil i tados a 
vende-los-por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta 

COM PA \ HÍA

Rua Oírslta o 51
YTU

C asa San to ro
Eelojraiia 6 Jcalheha ITí LO SEUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encoutrará Reiogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Reiogios Zeoith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
ca utes Roskopf 

Pa ten t— Omega—
Aurea— e Leouidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Reiogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se raachinas de 
escrever e Graraophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nes ta  cidade, dos a famados  
reiogios Z E N I T H  O M E G A

Jose San toro


